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  PROJETO DE LEI Nº _______2019.

DENOMINA VIA PÚBLICA RUA “MARIA VERIDIANA CARMELITO”.
Art. 1º – Passa a denominar-se “MARIA VERIDIANA CARMELITO” a atual Rua J (“jota”) situada no bairro RESIDENCIAL VEREDAS, que inicia-se na Rua H (agá) entre as quadras 14 (quatorze) e 15 (quinze), e termina na Rua D (dê) entre as quadras 14 (quatorze) e 15 (quinze) no mesmo bairro RESIDENCIAL VEREDAS.
Art. 2º – Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a providenciar a colocação de placas indicativas da denominação no local e a devida comunicação à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - EBCT, ao Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, a Telemar Participações Ltda - OI, Companhia Energética de Minas Gerais - CEMIG e aos Cartórios de Registros de Imóveis.

Art. 3º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões, 10 de setembro de 2019.
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  BIOGRAFIA
DADOS BIOGRÁFICOS DE MARIA VERIDIANA CARMELITO
(1945-2019)
Maria Veridiana Carmelito, nasceu no dia 13 de fevereiro de 1945. No fim da 2ª Guerra Mundial. Filha de João Carmelito e Maria das Dores Carmelito, ele Auxiliar Operacional da extinta Rede Ferroviária Federal, ela Parteira em Conselheiro Mata distrito de Diamantina/MG. População de 800 habitantes segundo o CENSO de 2010. 
Estudou até a quarta série do ensino fundamental, irmã de 09(nove), sendo 03 (três) irmãos e 06 (seis) irmãs, teve a infância simples e difícil. Ficou órfã de pai com 05 anos, e da mãe quando tinha 13 anos. Entretanto, sua infância foi saudável banhava-se nas cachoeiras das Borboletas, Telésforo, das Fadas e do Tombador, entre os distritos de Rodeador e Monjolos na mesorregião do Jequitinhonha. 
Conheceu Juscelino Kubitschek e o encontrava em diversos eventos, quando ele retornava em sua cidade natal, Diamantina, sendo sua referência de vida.
Na adolescência passou a residir na Capital, Belo Horizonte, assim como outras de sua geração trabalhou como empregada doméstica, sem a possibilidade de completar os estudos. Nesta ocasião, passou a laborar em um grande restaurante e se apaixonou pela arte da cozinha desenvolvendo habilidades de cozinheira. Quando das sobras das comidas fazia doações aos que necessitavam, por muitos anos.
Dona Veridiana, popularmente conhecida, passou a residir em Sete Lagoas aos 16 anos, vindo a trabalhar na Padaria Sete Lagoas no bairro Nossa Senhora das Graças. Adquiriu experiência e ainda na década de 80 foi Cozinheira Chef do Restaurante “Ponto de Apoio”, parada de ônibus entre a cidade de Corinto e Curvelo/MG, passando a morar a época em Corinto e lá teve duas filhas. 
Da formatura no Ensino Médio de sua filha caçula, no ano de 2002, a trouxe de volta para a cidade do seu coração, Sete Lagoas, residiu no bairro Boa Vista, onde passou a vender salgado na rua, de porta em porta, e por encomendas.

Além de vender as quitandas na rua, nos finais de semana cozinhava nas casas mais tradicionais da cidade, sendo reconhecida pelo seu carisma e generosidade, além da boa comida, era voluntaria e cozinhava nas festas beneficentes da Sociedade São Vicente de Paula.
Como vendedora de rua, ficou conhecida por todos que a adoravam por sua espontaneidade, alegria contagiante, humildade e caridade, pois fazia não somente isso, ela também era bastante politizada, teve influência do ex presidente Juscelino Kubitschek.

Tinha um posicionamento firme sobre os problemas sociais daquela época e atuais. Mesmo com o estudo básico estava além do seu tempo por sua sabedoria, conhecimento, e evolução espiritual. 
 A sabedoria da Dona Veridiana levou à caminhos inimagináveis. A sua condição de mulher negra e de origem humilde, e semianalfabeta nunca a impediu de concretizar os seus sonhos e projetos, mesmo diante das intempéries de sua trajetória. 

Por meio do trabalho, esforço, comunicação e humildade conseguiu ajudar no pagamento da faculdade de Direito (UNIFEMM), da sua filha, e na aprovação no Exame de Ordem da OAB, sonho de qualquer mãe, ver seus filhos estudados. 

Dona Veridiana hoje é lembrada como uma mulher à frente do seu tempo, de coragem e trabalho, cidadã de origem humilde, que amava os 03 netos, e sempre acreditou em seus ideais, lutou até os ver concretizados.

No dia 03 de julho de 2019, com as homenagens e orações dos familiares as cinzas correram pela Cachoeira das Borboletas no distrito de seu nascimento, Conselheiro Mata em Diamantina, lugar sagrado e amado por Maria Veridiana Carmelito. 
Sala das Sessões, 10 de setembro de 2019.
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